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A DIPLOMÁTICA CONTEMPORÂNEA: 
SUA INTERFACE COM O ENSINO E A PESQUISA EM 
ARQUIVOLOGIA1

Ana Célia Rodrigues 
Universidade Federal Fluminense 

anyrodrigues@yahoo.com.br

1 INTRODUÇÃO

A Diplomática é o “prelúdio necessário à arquivística, en-
quanto ciência”, afirmou Giorgio Cencetti (1952, apud DURANTI, 
2005) em conferência realizada no III Congresso Nacional Arqui-
vístico Italiano, em 1951. Se, nessa dimensão podemos entender 
a palavra prelúdio, como o referencial para o desenvolvimento 
científico no campo da arquivística, resta-nos saber de que manei-
ra os parâmetros conceituais propostos pela diplomática foram e 
vêm sendo utilizados para a construção teórica de metodologias 
na área e nesta dimensão, para o ensino e a pesquisa na área.

A Arquivologia científica nasceu no século XIX, unida à 
Diplomática e à Biblioteconomia, de onde se nutriu para sua 
linguagem inicial e das quais fez empréstimos metodológicos 
que marcam suas origens. Entretanto, no momento em que 
se reconhece que os documentos deveriam ser organizados 
de acordo com o funcionamento do órgão que os produziram, 
com quem mantém estreita e indissociável relação, é que a 
arquivística encontra sua independência como disciplina.

Assim como outras disciplinas, seu processo de construção 
teórica vem se desenvolvendo através da observação e da 
experiência, resultando em sua delimitação conceitual e 

1  Colaboração de Alexandre Faben no levantamento de dados sobre o ensino da 
Diplomática nos cursos de Arquivologia e na pesquisa da pós-graduação no Brasil. 
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metodológica, que a identifica e a distingue de outras ciências 
afins. Como tal é o resultado de um processo acumulativo de 
experiências e de estudos que foram incorporados ao debate 
cientifico, configurando-se em seu corpo teórico. O conhecimento 
produzido envolve o desenvolvimento da teoria e metodologia, 
dos aspectos que regulamentam suas práticas e da formação 
de profissionais capazes de atuar com eficiência no mercado 
de trabalho (ROSALES BADA, s/d).

Esta disciplina tem por objeto de estudos o documento, 
dimensão em que mantém um diálogo necessário com outras 
ciências. Mas o documento de arquivo, enquanto integrante de 
conjuntos orgânicos provenientes de um contexto específico, 
diferencia-se de outros conjuntos documentais, tais como as 
coleções. 

A ênfase colocada nas atividades de pesquisa, com vistas 
à elevação do nível de qualidade e construção da arquivística 
enquanto ciência requer que as tarefas relacionadas à investigação, 
sistematização e disseminação do conhecimento fundamentem 
os trabalhos desenvolvidos pelos arquivistas em todo o mundo. 

A introdução da gestão de documentos nas práticas 
profissionais é um importante elemento que vem contribuir para 
o incremento da pesquisa na área, permitindo a consolidação de 
uma metodologia arquivística para o tratamento documental 
que passou a considerar o documento em todo seu ciclo de vida, 
desde o momento da produção, da sua gênese até sua destinação 
final: eliminação ou recolhimento para guarda permanente; 
sejam estes documentos convencionais ou digitais.

Entre os anos 80 aos 90 do século passado, período 
marcado pelo pleno desenvolvimento da tecnologia, a adoção 
de procedimentos normalizados foi o tema que ocupou o centro 
dos debates teóricos. 

No âmbito dos arquivos se observa a existência de 
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imensas massas de documentos acumuladas, sem identificação 
e tratamento adequado, situação que convive, em contraponto, 
com a introdução da tecnologia, determinante de uma produção 
documental indiscriminada que demandava planejamento 
e controle para implantação dos programas de gestão de 
documentos. 

Neste contexto, os estudos de gênese documental assumem 
relevância e assistimos a uma revisão da diplomática, cuja base 
teórico-metodológica passou a ser utilizada para a compreensão 
dos documentos contemporâneos, aplicadas ao tratamento de 
fundos acumulados em arquivos e aos programas de gestão 
de documentos, seja em ambiente convencional ou eletrônico. 

A Diplomática passou a ser valorizada e aplicada à análise 
de documentos organicamente acumulados em arquivo, dando 
suporte para as discussões sobre a construção científica da 
arquivística. 

2 A PERSPECTIVA CLÁSSICA E CONTEMPORÂNEA DA 
DIPLOMÁTICA 

A Diplomática é uma ciência, que compreende a teoria, o 
método e a prática. A teoria reporta-se a natureza do documento 
e seus componentes (suporte, assinatura, pessoas competentes, 
ato administrativo, etc). O método estabelece a maneira de 
proceder a analise do documento. A prática aplica a teoria 
e o método a situações concretas de análise documental, os 
estudos de casos.

No campo da ciência arquivística, a diplomática tem sido 
revisitada e adaptada, como uma ferramenta para compreender 
o complexo processo de produção dos documentos da burocracia 
contemporânea. Com a ampliação do campo da arquivística, 
que passou a olhar para o documento em todo o seu ciclo de 
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vida, e as necessidades de desenvolvimento de metodologias 
para sustentar os novos programas arquivísticos, incluindo 
a avaliação e o planejamento da produção documental, “os 
arquivistas redescobrem a importância do estudo critico do 
documento e voltam à diplomática para provar os valores dos 
seus princípios para documentos modernos e contemporâneos”. 
(DURANTI, 1995, p. 36)

Nesta perspectiva, se pode afirmar que entre a diplomática 
e a arquivística existem sólidos vínculos de inter-relações e 
complementaridade, estabelecidos em razão de compartilharem 
um objeto comum: o documento. 

Tradicionalmente a diplomática tem estudado o documento 
individual, produto do fato jurídico. A sua utilidade se limitou 
inicialmente a resolver uma disputa legal, sendo estendida para 
dar suporte à pesquisa histórica. 

O documento diplomático, na abordagem clássica da 
Diplomática é o documento indivíduo, escrito, o qual os 
diplomatistas analisam do ponto de vista da tradição (grau 
de transmissão da informação), dos elementos da forma e do 
processo de elaboração, para se chegar a sua autenticidade no 
âmbito do sistema jurídico vigente.

No sentido moderno da Diplomática, os documentos 
são analisados na direção de seu contexto de produção, nas 
relações entre as competências, funções e atividades do órgão 
produtor, razão pela qual apresenta suas profundas relações 
com a arquivística.

Heloisa Liberalli Bellotto (2004) faz distinção entre o 
objeto da diplomática clássica e da nova diplomática, a tipologia 
documental, e seu método de análise, que são complementares 
para a identificação dos documentos arquivísticos. O primeiro, 
da diplomática clássica, porque através dele se chega a espécie 
documental; o segundo, porque contextualiza a espécie no âmbito 
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da função que determina sua produção, elemento que será 
denominativo do tipo documental, objeto de estudos da tipologia 
documental, da perspectiva contemporânea da diplomática.

Por definição, documento é a “unidade constituída pela 
informação e seu suporte” e o documento de arquivo, aquele que 
“independente de sua natureza ou suporte físico são reunidos por 
acumulação natural, por pessoas físicas ou jurídicas, públicas 
o privadas, no exercício de suas atividades”, caracterizando o 
conjunto de documentos acumulado pelo arquivo (DICIONÁRIO, 
1986, p.28 e 5). 

O arquivo se forma por um processo de acumulação natural, 
o que significa dizer que tem o atributo especial de ser um conjunto 
orgânico e estruturado, onde seu conteúdo e significado só podem 
ser compreendidos na medida em que se possa ligar o documento 
ao seu contexto de produção, às suas origens funcionais. 

Isto indica que “a origem do arquivo obedece a imperativos 
de ordem prática, corresponde à necessidade de constituir e 
conservar registros das ações e de fatos, a título de prova e de 
informação” (CAMARGO; MACHADO, 2000).

O documento de arquivo é produzido de forma involuntária, 
criado no decurso de uma atividade. É o resíduo material da 
ação que lhe dá origem. É a própria ação “autodocumentada”, 
como define Angelika Menne-Haritz (1998). Desta característica 
essencial, inerente a sua gênese, decorre sua natureza probatória. 

Para a Diplomática, concebida com a finalidade de provar 
através dos documentos a existência de direitos patrimoniais 
da igreja, a força probatória do documento se revela a partir de 
elementos que o configuram, aspecto tratado pela diplomática 
clássica para o documento medieval, mas que permite sua 
aplicabilidade à compreensão da gênese do documento 
produzido hoje, como resultado de procedimentos, como afirma 
Paola Carucci (1987, p. 28). 



54

Capa Sumário

Dulce Amélia de Brito Neves, Maria Meriane Vieira Rocha, Patrícia Silva (Org.)

Para a arquivística, o estatuto probatório do documento 
de arquivo reside na relação estabelecida com o seu produtor, 
depende desta “natureza contextual”, como afirma Ana Maria 
Camargo (2003, p. 12).  Esta capacidade de provar o fato que 
lhe dá origem é resultado da especial relação que o documento 
tem com o órgão que o produz, o vinculo que se revela no 
conteúdo pela atividade registrada, que constitui o núcleo de 
sua identidade. 

O conceito de vínculo arquivístico, suficientemente 
discutido por Luciana Duranti (1997), refere-se “a rede de 
relações que cada documento tem com os documentos 
pertencentes a um mesmo conjunto”, é a “relação que liga cada 
documento ao anterior ou posterior e a todos aqueles que 
participam da mesma atividade”. (MACNEIL, 2000, p. 94). 

O vínculo arquivístico é uma parte essencial do documento 
e principal componente identificador do documento, que tornam 
documentos idênticos em distintos, depois que o adquire. 

A identidade do documento de arquivo se mostra através 
dos elementos que o integram: sua estrutura e substância. Estão 
representadas através de regras, que contém elementos intrínsecos 
e extrínsecos. Estes caracteres são estudados do ponto de vista 
da diplomática e também da arquivística.

O documento só é de arquivo se os vínculos de proveniência 
e organicidade se preservarem autênticos em seu conteúdo. Esta 
estreita relação que mantém com o contexto onde foi produzido, 
se traduz nos elementos externos e internos que o caracterizam. 
“Será preciso identificar estes elementos que revelarão o perfil 
do documento, ou melhor, o perfil dos conjuntos documentais. 
Estrutura e substância, não são assuntos [...]”, enfatiza Heloisa 
Bellotto (1988, p. 68, grifo nosso). 

Por esta razão não podem ser reconhecidos pelo assunto, 
mas pela ação que determinou sua produção em determinado 
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contexto. O tipo documental, denominação dada ao documento 
de arquivo, sintetiza esta perspectiva. A finalidade deste estudo 
de tipologia documental é “fixar os modelos de unidades 
documentais, dando-lhes nome próprio e a partir deles, poder 
conhecer às unidades documentais semelhantes”, permitindo 
ainda reconhecer e formar as respectivas séries documentais.

A identificação do tipo documental, processo que se realiza 
com base no reconhecimento dos elementos internos e externos 
do documento, é a base para a definição das séries documentais 
e, portanto, do desenvolvimento das funções arquivísticas 
(classificação, avaliação, descrição) e também do planejamento 
da produção documental a partir de requisitos normalizados.

Estes parâmetros fundamentam a abordagem sobre a 
pesquisa e o ensino da Arquivologia, tema que nos ocupa neste 
momento.

3 A DIPLOMÁTICA NO CONTEXTO DA PESQUISA E DO 
ENSINO DA ARQUIVOLOGIA

Para a ciência, a pesquisa é uma atividade nuclear. Torna 
possível uma aproximação e um entendimento da realidade a ser 
investigada. Processa-se através de aproximações da realidade, 
fornecendo os subsídios para uma intervenção no real. 

Pesquisa é um conjunto de ações, propostas para encontrar 
a solução para um problema, que têm por base procedimentos 
racionais e sistemáticos. “respostas para problemas mediante 
o emprego de procedimentos científicos” (GIL, 1999, p. 42).

No campo da arquivística, o termo pesquisa envolve questões 
e problemas relativos ao conhecimento científico da área. Uma 
forma de nos aproximarmos deste conceito é compreendendo as 
perspectivas que se apresenta neste contexto.

Por pesquisa em arquivística, pode-se entender a que 



56

Capa Sumário

Dulce Amélia de Brito Neves, Maria Meriane Vieira Rocha, Patrícia Silva (Org.)

é realizada sobre qualquer tema ou questão que se refere à 
área de conhecimento e a que se relaciona diretamente com as 
práticas vivenciadas pelo arquivista em sua rotina de trabalho, 
desenvolvida no âmbito institucional, denominada identificação, 
que consiste em estudar analiticamente o documento de arquivo 
e os vínculos que mantém com o órgão que o produziu, seja em 
fase de produção ou de acumulação.

Trata-se, portanto, de um tipo de investigação científica 
particular que constitui uma ferramenta de trabalho para o 
arquivista. Uma metodologia de pesquisa que se desenvolve, 
nos parâmetros do rigor científico, como tarefa preliminar e 
necessária às funções arquivísticas de classificação, avaliação, 
descrição e planejamento da produção documental.

É um trabalho de pesquisa e de crítica sobre a gênese 
documental. 

A metodologia versa sobre os “estudos institucionais”, 
somados à “análise documental”, fundamentados na aplicação 
direta do princípio da proveniência e da ordem original. “Este 
conhecimento sobre o órgão produtor combinado a um processo 
analítico dos documentos produzidos, a partir do conhecimento 
das suas características internas e externas, permite chegar à 
identificação das séries documentais.” (LÓPEZ GÓMEZ, 1998, 
p. 39).

Esta pesquisa pode ser desenvolvida durante todas as fases 
do ciclo de vida dos documentos, podendo, portanto, incidir 
sobre o momento de sua produção, para efeito de implantação 
de programas de gestão de documentos, ou no momento de sua 
acumulação, para controlar fundos recolhidos aos arquivos.

A observação da situação que apresenta o documento de 
arquivo; o registro destas informações em instrumentos e a 
análise destes elementos é um processo de pesquisa científica, 
que produz conhecimento científico sobre o objeto da área: o 
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documento de arquivo.
Neste momento, o pesquisador estabelece um diálogo com 

seu objeto de estudo, interagindo com ele, buscando respostas 
para os problemas diagnosticados e, nesta dimensão, o trabalho 
arquivístico reveste-se de cientificidade, contribuindo para a 
construção de um conhecimento teórico que tenha utilidade 
prática de aplicação.

No contexto da identificação a etapa de identificação da 
tipologia documental encontra seus fundamentos na diplomática, 
em sua abordagem clássica e contemporânea, revelando as 
contribuições que esta disciplina tem oferecido para a construção 
teórica da arquivística. 

Atualmente minhas preocupações de pesquisa estão 
focadas na discussão sobre a identificação como uma nova 
função arquivística. Entretanto, a sistematização dos aspectos 
metodológicos que envolvem a identificação arquivística justifica 
a experiência que vimos desenvolvendo no âmbito do ensino e 
da pesquisa em Arquivologia na UFF. 

A relação estabelecida entre a Diplomática e a identificação 
arquivística é abordada nas disciplinas de Diplomática I e 
de Avaliação Documental, revelando a pertinência destes 
fundamentos para o ensino das funções arquivísticas. 

No âmbito da pesquisa, a identificação vem sendo utilizada 
como metodologia para a produção de conhecimento científico 
em projetos de TCC e de Iniciação Científica, desenvolvidos por 
alunos do Curso de Arquivologia e do Mestrado no PPGCI/UFF, 
integrando a produção do Grupo de Pesquisa “Gênese Documental 
Arquivística”, UFF/CNPq.

Na perspectiva do ensino, algumas questões se colocam 
para a reflexão sobre o espaço que a Diplomática ocupa nos 
currículos de Arquivologia do Brasil.

A diplomática constava do rol de matérias fixadas no 
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currículo mínimo para os Cursos de Graduação de Arquivologia, 
associada ao ensino da Paleografia: 

•	 Arquivo I - IV 
•	 Documentação 
•	 História Administrativa, Econômica e Social do Brasil 
•	 Introdução à Administração 
•	 Introdução à Comunicação 
•	 Introdução ao Estudo da História 
•	 Introdução ao Estudo do Direito 
•	 Noções de Contabilidade 
•	 Noções de Estatística 
•	 Notariado 
•	 Paleografia e Diplomática 
•	 Uma língua estrangeira moderna

O currículo mínimo foi substituído pelas Diretrizes 
Curriculares para os Cursos de Arquivologia, vigente desde 
2002, as quais orientam a formulação do projeto pedagógico 
dos referidos cursos (BRASIL, Parecer CNE/CES, 2001).

Segundo as Diretrizes, dentre as competências e 
habilidades dos graduados em Arquivologia enumeram-se as 
de caráter geral e comum, típicas desse nível de formação, e 
àquelas de caráter específico: 

a) Gerais
•	 Identificar as fronteiras que demarcam o respectivo 

campo de conhecimento;
•	 Gerar produtos a partir dos conhecimentos adquiridos 

e divulga-los;
•	 Formular e executar políticas institucionais;
•	 Elaborar, coordenar, executar e avaliar planos, 

programas e projetos;
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•	 Desenvolver e utilizar novas tecnologias;
•	 Traduzir as necessidades de indivíduos, grupos e 

comunidades nas respectivas áreas de atuação;
•	 Desenvolver atividades profissionais autônomas, de 

modo a orientar, dirigir, assessorar, prestar consultoria, 
realizar perícias e emitir laudos técnicos e pareceres;

•	 Responder a demandas de informação produzidas 
pelas transformações que caracterizam o mundo 
contemporâneo. 

b) Específicas
•	 Compreender o estatuto probatório dos documentos 

de arquivo;
•	 Identificar o contexto de produção de documentos no 

âmbito de instituições públicas e privadas;
•	 Planejar e elaborar instrumentos de gestão de 

documentos de arquivo que permitam sua organização, 
avaliação e utilização;

•	 Realizar operações de arranjo, descrição e difusão.

A competência é um composto de duas dimensões 
distintas: a primeira, um domínio de saberes e habilidades 
de diversas naturezas que permite a intervenção prática na 
realidade, e a segunda, uma visão crítica do alcance das ações 
e o compromisso com as necessidades mais concretas que 
emergem e caracterizam o atual contexto social (BELLUZZO, 
2005, p. 37).

Para desenvolver a competência de “identificar as fronteiras 
que demarcam o respectivo campo de conhecimento” é preciso 
que o estudante de arquivologia aprenda a reconhecer o seu 
objeto de estudos, o documento arquivístico, para sustentar o 
debate interdisciplinar e garantir a especificidade de sua área 
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de atuação. Isto pressupõe o reconhecimento das características 
inerentes a sua natureza probatória, contextualizando no 
âmbito do órgão produtor, demonstrando assim a razão de sua 
produção e acumulação em um conjunto orgânico, habilidades 
estabelecidas pelas diretrizes. 

Como sustentar a discussão em torno das competências 
e habilidades que devem permear o perfil do arquivista, sem 
oferecer ferramentas que conduzam o aluno à reflexão critica 
do objeto de estudos da arquivística?  

Heloísa Bellotto, em 2001, analisando o espaço que 
a Diplomática, em sua nova abordagem, ocupa no ensino de 
Arquivologia, afirmava que “o que importa é que a crítica ou 
análise diplomática, metamorfoseada, agora pelo acréscimo da 
análise tipológica, conquistou definitivamente um importante 
lugar na área profissional. O que é preciso agora, portanto, é 
que se posicione adequadamente no ensino arquivístico, nestes 
novos moldes”. 

A metamorfose da Diplomática, que passa de um estudo 
quase que marginalizado dentro do ensino arquivístico, entendido 
como estudo da estrutura formal e da legitimidade dos documentos 
medievais e/ou modernos, para uma disciplina voltada para 
entender a natureza e a funcionalidade dos teores informacionais 
dos documentos públicos, dentro dos seus respectivos contextos 
de produção e de ação direcionada. (BELLOTTO, 2001)

A autora questiona: “como atingir o ponto ideal, ou, pelo 
menos, o razoável da formação do arquivista brasileiro? Para 
tanto, é necessário saber como os conteúdos estão focalizados 
e direcionados para a construção de um bom profissional”. 
(BELLOTTO, 2001)

Este problema, proposto por Heloisa Bellotto em 2001, foi 
revistado em coautoria com Alexandre Faben (2015), que levantou 
dados sobre o ensino da Diplomática nos cursos de Arquivologia 
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do Brasil e ampliou a questão, verificando como o interesse pela 
área se coloca no âmbito da pesquisa da pós-graduação no país. 

O quadro 1 foi elaborado tendo como base as informações 
que constam dos sítios eletrônicos dos 16 cursos de Arquivologia 
existentes no Brasil, onde verificou-se o nome da disciplina, 
o semestre indicado, se a oferta é obrigatória ou optativa e a 
respectiva carga horária.
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Quadro 1 - Diplomática no Currículo dos Cursos de Arquivologia no Brasil

Instituição Nome da disciplina Semestre 
indicado

Obrigatória/
Optativa

Carga 
horária 

UEPB2 Diplomática
Matutino 4º

Obrigatória 60
Noturno 5º

UFAM3 Diplomática 5º Obrigatória 60

UFBA4
Paleografia e Diplomática I 4º Obrigatória 68
Paleografia e Diplomática II - Optativa 68

UFES5 Paleografia e Diplomática - Optativa 30

UFF6
Diplomática I 4º Obrigatória 60
Diplomática II 5º Obrigatória 60

UFMG7 Diplomática 4º Obrigatória 60

UFPA8 Diplomática e Tipologia 
Documental 6º Obrigatória 60

UFPB9 Diplomática Arquivística - Optativa 60
UFRGS10 Diplomática 4º Obrigatória 60
UFSC11 Paleografia e Diplomática 5º Obrigatória 90
UFSM12 Diplomática 6º Obrigatória 45

UnB13 Diplomática e Tipologia 
documental ? Obrigatória 60

UNESP14 Diplomática 3º Obrigatória 60
UNIRIO15 Diplomática 4º Obrigatória 60
FURG16 Diplomática 3º Obrigatória 60

Fonte: FABEN, Alexandre (2015) 
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Fonte: FABEN, Alexandre (2015)  2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16

Faben (2015) aponta que “alguns sítios eletrônicos 
disponibilizam a matriz curricular de forma clara e acessível, 
outros, porém, não disponibilizam tais informações e para 
consegui-las foram enviados e-mail ao colegiado do curso”. 
Ao obter estes dados, observa que “os currículos dos cursos 
de Arquivologia são muito diferentes, visto que não existe 
um padrão a ser seguido”, contexto no qual coloca a seguinte 

2   Não há informações no portal eletrônico. . Mensagem pessoal recebida da coordenação 
do curso por <anyrodrogues@yahoo.com.br> em 23 jul. 2015.

3  Disponível em: <http://ecampus.ufam.edu.br/gradesCurriculares>. Acesso em: 14 
jul. 2015.

4  Disponível em:< https://blog.ufba.br/ici/cursos/arquivologia/projeto-arquivologia/matrizes-
curriculares-2/>. Acesso em: 13 jul. 2015.

5  Disponível em: <https://aluno.ufes.br/relatorios/curriculo_do_curso.jsp>. Acesso em: 
14 jul. 2015.

6  Disponível em: gga@vm.uff.br. Acesso em: 14 jul. 2015.

7  Disponível em: colgradarquivo@eci.ufmg.br. Acesso em: 14 jul. 2015.

8   Não há informações no portal eletrônico. Mensagem pessoal recebida da coordenação 
do curso por anyrodrogues@yahoo.com.br em 23 jul. 2015.

9   Disponível em: https://sistemas.ufpb.br/sigaa/public/departamento/componentes.
jsf?id=1331. Acesso em: 14 jul. 2015.

10  Disponível em: http://www.ufrgs.br/fabico/Gra/arquivologia1/organizacao-curricular. 
Acesso em: 14 jul. 2015.

11  Disponível em: http://arquivologia.ufsc.br/o-curso-na-ufsc/curriculo-do-curso/. Acesso 
em: 14 jul. 2015.

12  Disponível em: https://portal.ufsm.br/ementario/curso.html?curso=732. Acesso em: 
14 jul. 2015.

13  Disponível em: https://condoc.unb.br/matriculaweb/graduacao/curriculo.aspx?cod=8192. 
Acesso em: 14 jul. 2015.

14  Disponível em: http://www.marilia.unesp.br/#!/graduacao/cursos/arquivologia/grade-
curricular/estrutura-curricular-2012/. Acesso em: 14 jul. 2015.

15  Disponível em: http://www2.unirio.br/unirio/cchs/arquivologia/curriculo. Acesso em: 
13 jul. 2015.

16  Disponível em: http://www.arquivologia.furg.br/index.php?option=com_
content&view=article&id=265&Itemid=32. Acesso em: 14 jul. 2015.
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reflexão: “será que nossos cursos de Arquivologia formam 
distintos profissionais arquivistas, tendo em vista esta diferença 
do ensino da Diplomática, explicita nas matrizes curriculares?” 

O quadro 2 registra a produção científica de teses 
e dissertações que abordam a Diplomática e/ou Tipologia 
Documental, perspectiva contemporânea dessa disciplina. 
As fontes de informações consideradas para esta pesquisa 
foram: Banco de Teses da Capes; Biblioteca Digital Brasileira de 
Teses e Dissertações; Repositórios digitais dos Cursos de Pós-
Graduação em Ciência da Informação, do Mestrado Profissional 
em Gestão de Documentos e Arquivo da Unirio e do Mestrado 
em Patrimônio Cultural da UFSM.

Quadro 2 - Produção Científica de Teses e Dissertações sobre Diplomática e/
ou Tipologia Documental na Pós-Graduação do Brasil

Instituição Tese/
Dissertação Título Autor Ano

UFSM Dissertação

Análise tipológica e descrição 
arquivística: um olhar para a 
história da desapropriação 
de terras na construção do 
campus da UFSM

Gomes, Dione Calil. 2013

UFF Dissertação

A noção da identificação 
na literatura arquivística 
da Espanha e do Brasil nas 
décadas de 1980-1990

Penha, Noemi 
Andreza da. 2012

UFF Dissertação

Identificação de 
tipologia documental 
como metodologia para 
organização de arquivos de 
arquitetura

Viana, Claudio Muniz 2012

UFF Dissertação

Elementos de identificação 
de tipologia documental para 
a gestão de documentos: 
estudo de modelos 
metodológicos a partir da 
literatura arquivística da 
Espanha e do Brasil

Thomé, Raquel Torres 2012

UFF Dissertação

Diplomática para a 
padronização da produção 
documental: contribuições 
para o Programa de Gestão 
de Documentos do Estado do 
Rio de Janeiro

Castro Freitas, Carla 
Regina Petrópolis 
Vieira de.

2013
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UFF Dissertação

Identificação de tipologia 
documental como parâmetro 
para classificação em arquivos 
universitários

Mello, Silva Lhamas 
de. 2013

UnB Dissertação

Análise tipológica dos 
registros videográficos 
masteres das sessões 
plenárias do Senado Federal

Vasconcelos, Rosa 
Maria Gonçalves 2010

UNESP Tese

Análise documental e análise 
diplomática: perspectivas 
de interlocução de 
procedimentos 

Nascimento, Lúcia 
Maria Barbosa do. 2009

UNESP Tese

A face oculta do 
documento: tradição e 
inovação no limiar da Ciência 
da Informação

Rabello, Rodrigo. 2009

UNESP Dissertação

A contribuição 
epistemológica canadense 
para a construção da 
arquivística contemporânea 

Tognoli, Natália 
Bolfarini. 2010

UNESP Tese

A construção teórica da 
diplomática: em busca 
de uma sistematização 
de seus marcos teóricos 
como subsídio aos estudos 
arquivísticos 

Tognoli, Natália 
Bolfarini. 2013

UNESP Dissertação

Tipos documentais e fluxos de 
informação como subsídios 
para o processo decisório em 
ambientes organizacionais

Nascimento, Natália 
Marinho do. 2014

USP Tese
Tipologia documental de 
partidos e associações 
políticas brasileiras

Lopez, André Porto 
Ancona. 1999

USP Dissertação

Tipologia documental como 
parâmetro para gestão de 
documentos de arquivo: um 
manual para o município de 
Campo Belo (MG).

Rodrigues, Ana Célia 2003

USP Dissertação

Produção documental do 
Legislativo no Império - 
gênese e tipologia: o caso 
da Assembleia Legislativa 
Provincial de São Paulo (1835 
- 1889)

Carvalho Pazin, 
Marcia Cristina de. 2006

USP Tese
Visitando laboratórios: o 
cientista e a preservação de 
documentos

Silva, Maria Celina 
Soares de Mello e. 2007

USP Tese

Diplomática contemporânea 
como fundamento 
metodológico da 
identificação de tipologia 
documental em arquivos

Rodrigues, Ana Célia 2008
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USP Tese
O Juízo de Órfãos de São 
Paulo: caracterização de tipos 
documentais (séc. XVI-XX)

Rodriguez, Sonia 
Maria Troitiño 2010

USP Tese

Obrigação, controle e 
memória. Aspectos legais, 
técnicos e culturais da 
produção documental de 
organizações privadas.

Vitoriano, Marcia 
Cristina de Carvalho 
Pazin.

2012

Fonte: FABEN, Alexandre (2015).

O gráfico abaixo sintetiza a quantidade de teses e 
dissertações defendidas nos programas de pós-graduação 
da Universidade Federal Fluminense (UFF), Universidade 
Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho” (UNESP-Marília), 
Universidade de São Paulo (USP), Universidade de Brasília 
(UnB) e da Universidade Federal de Santa Maria (UFSM).

Gráfico 1 - Produção Científica de Teses e Dissertações sobre  
Diplomática e/ou Tipologia Documental na Pós-Graduação do Brasil

Tese              Dissertação
0

1

2

3

4

5

Fonte: FABEN, Alexandre (2015).

Para Faben (2015), este levantamento de dados, embora 
preliminar, permite concluir que “as disciplinas ofertadas 
referentes à Diplomática e/ou Tipologia Documental estão 
inseridas nos currículos dos cursos de Arquivologia por 
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influência da especialização e campo de atuação dos docentes 
que as ministram, fato que se reflete na pós-graduação, onde é 
possível perceber que não há um número considerável de teses 
e dissertações sobre estes assuntos, visto que a quantidade de 
docentes para orientar pesquisas que abordam esses temas, é 
escassa”.

A Diplomática é uma disciplina que apresenta uma impor-
tância fundamental na formação do arquivista. Seu conteúdo 
deve ser abordado numa perspectiva contemporânea, funda-
mentando estudos desenvolvidos no contexto da identificação 
arquivística, o que possibilitará a formação de um profissional 
voltado para a pesquisa científica aplicada à gestão de docu-
mentos e de arquivos. Torna-se, portanto, indispensável sua 
maior valorização no âmbito do ensino e pesquisa acadêmica. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Hoje, a natureza dos problemas com os quais o arquivista 
se defronta diariamente para a realização dos trabalhos práticos 
é muito complexa. Um dos desafios que se coloca para a área 
consiste na formação de um profissional que seja capaz 
de refletir e tomar decisões em contextos que apresentem 
complexidade no que diz respeito à produção de documentos 
e à sua acumulação em arquivos. 

Nesta perspectiva, deve-se considerar que a pesquisa 
e o uso do conhecimento técnico-científico são atividades 
permanentes na carreira do profissional.

As necessidades da sociedade são mais rápidas e o 
profissional de arquivos deve ser capaz de respondê-las com a 
mesma agilidade de sua evolução. As respostas a estas demandas 
e a maneira como os estudantes de arquivologia aprendem a 
formulá-las dependem do tipo de ensino que é oferecido, onde 
a pesquisa ocupa lugar central na formação do profissional de 
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arquivos.
No Brasil a profusão de modelos e parâmetros conceituais 

usados para identificar documentos de arquivos e para planejar 
a gestão documental, explica-se pela ausência de preocupações 
quanto à padronização, questão que não vem sendo priorizada 
pela área. Esta situação se agravada diante da confusão 
terminológica e conceitual gerada pelo uso inadequado do 
termo assunto por alguns arquivistas brasileiros e, sobretudo, da 
compreensão que se tem sobre ele, para reconhecer e denominar 
o documento de arquivo. Como resultado, observa-se uma 
disparidade de critérios para definir procedimentos e elaborar 
instrumentos que sustentem a implantação de programas de 
gestão documental e tratamento de documentos acumulados em 
arquivos. O problema atinge proporções ainda maiores quando 
refletimos sobre a necessidade de preparar profissionais para 
atuar na produção e gestão de documentos digitais autênticos.

Existe a necessidade de estabelecer dentro dos “programas 
arquivísticos um ou mais projetos de pesquisa que lidem 
com os desafios contemporâneos, e envolva os estudantes 
profundamente no desenvolvimento de um novo conhecimento 
teórico e/ou metodológico.” ressalta Duranti (2005).

O objetivo é que o aluno assimile o mecanismo de 
produção do conhecimento científico e o papel da metodologia 
como instrumento de enriquecimento da prática arquivística, 
mediante a aplicação dos princípios teóricos. 

Através da pesquisa é possível formar um profissional 
com competência para compreender a essência do documento 
e deliberar com autonomia e segurança sobre suas práticas, 
tornando-as objetivas; aperfeiçoar os instrumentos metodológicos 
e introduzir inovações necessárias, próprias do ambiente científico. 

Num quadro de profundas transformações, arquivista 
deve ser formado sobre o paradigma de “aprender a aprender”. 
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“Aprender a fazer” não é mais suficiente para o arquivista da era 
da informação. Como tal, não pode ser apenas um reprodutor 
de conhecimento, mas um produtor de conhecimento. (JARDIM, 
1999, p. 95).

Se, “a questão mais importante que para os arquivistas 
contemporâneos é saber o que constitui o núcleo do conhecimento 
que pertence e identifica sua profissão”, como afirmou Luciana 
Duranti (1995), cabe à área do ensino fornecer os parâmetros 
conceituais para o desenvolvimento das praticas profissionais. 

A Diplomática é uma disciplina investigativa, que fornece 
à Arquivologia os parâmetros metodológicos necessários 
para identificar a gênese dos documentos de arquivo, na 
busca de soluções para superar os desafios impostos para seu 
reconhecimento, gestão, organização e acesso. 

Trata-se de uma questão emergente no contexto das 
discussões sobre o ensino da arquivologia e imprescindível que 
estes parâmetros passem a ocupar as agendas de pesquisas no 
âmbito das universidades brasileiras, porque a reflexão sobre 
a interface da Diplomática com a Arquivologia remete a outra 
questão: o que estamos entendendo por Arquivologia no Brasil?
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